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EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATURA»

.y CAPITAL ESTADOS
Anno..'.'.....'** 25$000 I Anno  30$000
Semestre .... 14$ÓÔO ! Semestre ..... 16$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos x importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.
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DON QUIXOTE
Rio, 22 de Fevereiro de 1896.

O BOATO
Ninguém ignora n'esta cidade que ou

por malvadeza ou por leviandade nas-
ceu, cresceu e proliferou o boato de

graves perturbações da ordem, annun-
ciadas para os dias do Carnaval.

Eil-os passados os tres dias da popu-
larissima festa, que o publico flumi-
nense tanto preza, e a verdade feliz é

que, á excepção de um pequeno con-
ílicto local no primeiro dia e de insi-

gnificantes incidentes, tudo correu no
meio da mais franca alegria. e de um re-

gosijo como ha muito se náo vê egual.
Honra Tsej.á-Vfeita á policia que reso-

luta e firme mostrou que saberia fazer-
se respeitar, caso.isso fosse indispensa-
vel, e á população fluminense que, não
obstante os germens de dissenções po-
liticas, provou sua cordura e indole

pacifica.
Ambos estes factores concorreram

sensivelmente para o bom êxito das
festas que passaram;, e sobretudo para a

grande correcçao que se notou no ultimo
dia, exactaniente o de maior affluencia
de povo nas ruas. _¦

Agora que os successos já demons-
traram a inanídadedo boato perverso,
analysemol-o e demonstremos que é
tempo de acabar com similhantes pro-
cessos de intimidação.

D'onde podia partir uma conspiração
ou uma tentativa criminosa contra o

governo do Sr. Dr. Prudente de Mo-
raes ?

Dos exaltados partidários da: dieta-
dura do; marechal Floriano Peixoto ?
Dos batalhadores da revolta, hojeaani-
nistiados ?

São os únicos partidos extremados,
aos quaes se poderia attribuir qualquer
violência.

Mas a verdade é que nem um nem
outro"seria <: apazdetentar o golpe : os

florianistas apaixonados, por lhes fal-
tarem meios de acção e cabeçadirectora;
os federalistas ou ex-revoltosos, por

• . • i

não estar em seu prbgiamma abater o

governo civil que tivemos a fortuna de
saudara 15 $è Novembro de 1894.

A parte sã do florianismo, essa
mantém o seu culto pelo finado presi-
dente, mas é bastante, sensata para vêr

que uma nova revolução sem pretexto
e sem fundamento seria o maior dos
desastres; os exaltados, estes nem po-
dem contar com chefes militares de in-
fluéncia real, nem podem ter o apoio do

próprio Sr. Glycerio, a quem aliás não

perdoamos a politica partidária e ta-
canha que tem dirigido.

Como e para que provocaria por-
tanto o florianismo uma subversão do
governo legitimo ? Cahiria na praça
publica, coberto de opprobvtó e repu-
diado pela nação.

Os partidários dá revolta de 6 de Se-
tembro, por sua parte, si podem quei-
xar-se talvez do Sr. Prudente de Mo-
raes, por não ter o presidente favore-
cido todas as reparações a que elles se
julgavam com direito, nefti <ppr isso
desconhecem, a- somma de liberdades
de que gozam e vêem no actual chefe
do Estado a verdade constitucionái, v
pela qual se bateram e se, saèriíicaram> .

O governo de 15 de Novembro! de
1894 é obra, em grande parte, darevò-.
lução, não ha contestal-õ. : ¦-

Como é pois que estes homens,; ^ue
podem ter errado nos rn^ios, mas .qüe
foram de certo movidos^ por alto j>àtri-
ótismo a rebellar-se contra a tyrãnnia,
dariajn agora o passo impatriptico e
criminoso de empunhar as armas contra
um; governo que é aantithese formal da
tyrãnnia ? Absurdo.- i 7
'Concluamos 

portanto qué^o boato era.
inane./ Existe desgraçadafnente um pe-
queno grupo de 'f etichistas dá pseudo-
legalidade Floriano, que, desorientados
e despeitados pela cessação de privile-
gios escandalosos, alimentam quiçá o
desejo de tornar ás belle\as do estado
de sitio ; mas esse punhado de ho-
mens não encontra echo no paiz e nada
poderia tentar com êxito.

Q.Sr. presid.,ènte da Republica deve
estar hoje convencido d'esta verdade e
certo de que, si ha quem critique vários
de seus actos, a grande maioria do povo
e nós ao seu lado, não admittimos si^
quer-a-hypothese de velro. fóra. dopo.-

der pelo processo revolucionário de
uma deposição.

Sentimos todos, ou quasi todos, os
males da Pátria, e quizeramos que com
um pouco mais de resolução ou de nervo
o chefe dp Estado procurasse sanal-os.
como teve a coragem de fazer com a

guerra civil do Rio Grande do Sul.
Estamos convencidos de que é as mais
das vezes exacta aquella sentença de
Voltaire. no seu Mahomet:

«On ne-Perd les E'tats que par ti-
midité», e somos de parecer que um
chefe de Estado, mais do que qualquer
outro homem publico, deve ter por
norma constante o preceito do poeta
venusino :

Et mihires, non me rebus, sttbjun-

gere conor.—«Esforço-me por dominar
as circumstancias e não ser por ellas
dominado.»

' .É' de accôrdo com este principio que
estimaríamos vêr desenvolvida a acção

presidencial, dentro das orbitas consti-
tucionaes está bem visto, mas com a
firmeza de um timoneiro que, seguro da
sua bússola, rompe nevoeirose brumas
em demanda do porto de abrigo.

Mas a critica não é opposiçao syste-
matica ; esta ou uma rebelliao seriam
vefaadeiros crimes.

3-«í-r

ECHOS DO CARNAVAL

N'uma casar....{fa fazendas e modas e&t&o
vai ias peças de panninho de cores á mos-
tra, próprios parà vestimentas de princez,
tendo ao lado o anuuneio em cartão : Peça
GjjOOO. ,•'.

Entra um dominó, já muito chovido.
O dono dá casa I¦

•v— Prompto.
Dê-me 6#000. r
Heim.!

Pois você nâo diz â gente quando
passa : peça 6$000 .

E já, ao longe, eom voz de sogra en-
venenada:

Como vais do utero, ó aquelle ?

Na rua do Ouvidor:
Um sujeito casacalmente vestido ;

alto,gordoe barrigudo; pince-nez por baixo
da mascara ; andar de pachyderme. Pára á
porta larga em cujos por taes se lê o nome
do Mario de Noticias 1 já extineto ; exa-
mina vagarosamente os cartuchos de esta-
los, os embrulhos de confetti, os discos
dè serpentinas multicolores. E depois,
sen ten ciosamente J, .._ . . _

_ ".. ¦.-.• , : v *.
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— Sim senhor! Os melhores artigos
do fiuado Diário de Noticias...! Que pena
serem posthumos !

!H1!
A' porta do Paiz. Um typo que faz

de mudo, e começa entre gestos desespe-
rados, e como quem procura alguém :

Oh!
Um caixeiro de balcão :

Quem procura 1
Oh!...

O' quem, seu bruto?
O typo perdendo a calma c achando

a falia w 
? ^ dJgo . Qh , Q, __ l)0rque

vocês ficarão a pensar que estou a rir, e

eu.. .chorando sempre !
E raspa-se.

j-fYr-!
Um dominó muito palrador e um tanto

quanto espirituoso, depois de em um ca-

marote do S. Pedro conversar demorada-

mente com a actriz Pepa, intrigando-a, ao

aespedir-se volta-se para o cavalheiro que
estava sentado á frente, - um joven de-

putado de bigode de azeviche e formosa

cabelleira; e, com a mais requintada deli-

cadeza e voz de falsete :
Quando quizer, sempre ás suas or-

deus...
Onde, espirituoso mascara ? ,-y.

No Necrotério...segunda mesa á

• esquerda!
Que terrivel cadáver! ^W

Seria o caso de dizer: morreu o Ne-
res! se exactamente o Neves nílo acabasse
iiuVagorinha de nascer presidente de Es-
tado.

* *

Uni cablegramma — é assim que se
exprimem os jornaes que faliam bonito,
e em portuguez—communicou que o cruza-
dor Benjamin Constant estava parado no

porto do Recife, a concertar as machinas.
Evidentemente este Benjamin é muito

Constante. ..em concertos! .,+

Até parece o Club Synlphonico !

A BRUXA
Mais um numero, mais uma victoria

de Juliao Machado e Olavo Bilac.

O de agora, terceiro na ordem, além de

uma bella allegoria ao Carnaval, traz na

primeira pagina uma conversa com o

D. Qahvote, tao amável e tao doce que...
a commoçao nos embarga a voz. No texto
destaca-se a Chronica de Olavo— se é que
se pode destacar algo n'esse escrinio de
bellas jóias litterarias.

"31 ¦>

*
* *

O Jornal do Brasil ha dous mezes que
pergunta a nao sabemos quem: 

'Sem

verdade . viy •
Nao será, nao senhor. Será mentira

— ou amollaç&o.
*

* *

NOTICIÁRIO"V ¦ - ¦ **

A redàcçao do D^Qmxole (Ouvidor
109 30$ por anno para os -Estados* 2o#

para a Capital - ou um ovo por um real)

continua no gozo da. mais impertubavel

saúde, graças a se terem dissipado os-

terr»eis boatos que annunciavain sarra-

bieiliadã grbssa para os tres elias consa-

grádos a Momo.

."-'. ¦.-'¦¦ ; -M
¦¦¦:.. 

..

Últimos tèlegrammas de Massouah; dçem

qüe o ras Sebothfez traição, .abandonou

a Itália è cassou-se com sua gente para

os choánòs.
Accrescentam os alludidos despachos

que o general Baratieri com a noticia h-

cou acceso como nma barata em dia de

calor e exclamou enraivado :
_ Este Seboth... ora sebo!

*

V 
"*¦-.

Já estão eleitos - estamos contractados rand0, .,

para dizer eleitos - presidentes de São

Panlo e Espirito Santo os Srs. Campos Sal-

les e Graciàno Neves.

O bacharel Arthur Peixoto, sobrinho
e herdeiro da Legalidade, depois de ter
sido quinze mezes official do Contencioso
do Thesouro e ter estado só quinze mezes
de licença, pediu exoneração do Cargo de

Licença, que oecupava, com grande dis-

tineçao, e foi nomeado chefe de policia de

Alagoas.
Damos parabéns — ao Contencioso,

que passará d'ora avante a ser contente.
. .

Affirma o Jornal em uma das suas va-

rias, que leu no Gaulois curiosissimas
informações sobre diversas communas em

França. "'Âsâim, na de Neuville nâo se

morre ou morre-se muito pouco (!) ; em

Lauroy òs corpos enterrados conservam^
indefinidamente (^) «que ! enterrados !) e

na de Borra,- que tem 800 habitantes, nin-

guémse casa; .; w % ¦¦"
;S D'esta ultima é singular a embirra !

El... bein justificar*) seu nome <le Borra !

vJSò fará, siia ;,terra natal, tem o Sr.

Serzedello Corrêa sido alvo de grandes
manifestações, jan tares opiparos, retrato

nar alfândega, placa commemorativa na

casa de seu nascimento, passeiatas, cor-

téjos cívicos, etc,, etc. ,
Nao admira, desde que o homem é de

lá e alli se acha agora. O que surpre-

hende é a popularidade de que, mesmo

na ausência, goza n'esta capital o illustre

deputado... Nao viram como pelo Cama-

vai todo o mundo d'elle se recordava e a

elle se referia, dizendo sem cessar : .
— Chorando sempre... Sempre cho-

Â Semana foi só de mascaradas,
Nem cVoutra cousa se fallar ouvimos .:

Serpentinas, confetti, ils toneladas,
Mas quanto a mascarados...poucos vimos.

Um dominó por frueta ; e Zés Pereiras
Tambem mui raros pela rua andaram;
Nem um chicard que nos dissesse asneiras,

Qs antigos prineezis — azularam.

O Zé Povinho, de prazer sequioso,
Vem para a rua, e espera o Carnaval :

Tudo que pôde deixa a casa, e o gozo
Vem procurar.. .O gozo — ou cousa igual.

Mas quanto mais se busca esse Deus Momo

Mais elle esquivo é para a Folia !

Dir-se-hia que é õ"tal vedado pomo, .

Que é o frueto prohibido, dir-se-hia...

Se nao foram as tres victoriosas.
Antigas sociedades de renome,
Essas festas seriam mentirosas,
De Carnaval apenas tinham nome.

¦-•,

A multidão se espraia pelas ruas,
Pelas praças¦ sem dô se acotovella, .

P'ra vêr o que ? Algumas damas nuas....-.

E o que ganhar? Alguma pisadella! W

E pois que o Carnaval não sai de casa,.

Os moços abandona, e.as meninas,*
Arma-se ojogo, não se perde vasa:
Venham confíetti ; venham serpentina?.

Trava-s"e então a guerra, e bem renhida;

Tudo batalha . .E masÇara ? Ora qual l

Caras á mostra! Que prosiga a lida ! . .
—Papeis de cores : eis o CarnavaU

•- -K F. Mendes.

.

ONDAS

Os reporters,
ESCENA & MONTRY.

Está em festas o palácio das nossas lettras:.

foi entregue ao publico o segundo volume das

Ondas, de Luiz Mürat.
Olavo Bilac, que é dos maiores de entre

elles, proclamou Murat o maioral dos poetas ;
opinião, que, sobre ser sincera é auetorisada.
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Em verdade é um encanto este volume; e
como bem disse A. Azevedo, surprehcnde-nos,
porque todos esperávamos encontrar naquellas
paginas uns versos quentes, inílammados, ru-
bros, traduzindo o estado d'alma em que devia
-achar-se o poeta aos tempos em que compoz o
volume — tempestuosos, revolucionários, ter-
ri veis tempos, que deveriam ou poderiam ter
feito absorver o vate pelo politico.

Não foi assim. As vicissitudes da revolução,
as agruras do exílio, como que ameigaram mais
o estro de Luiz Murat: todo o seu livro é terno,
respira de suas paginas a mais suave doçura,
um lyrismo apaixonado c meigo cobre-o inteiro,
com a maciez do arminho. Não ha um grito de
guerra, nem uma phrase de condemnação ; ha
uma serie de estrophes dulcissimas em que se
espelha o coração do poeta, em que se reflectem
os raios brilhante^ de sua lyra encrustada de
pedrarias e ouro.

Saudando o maioral, para aqui trasladamos
uma das poesias que enriquecem o volume;
certamente, não a melhor, mas ao acaso tomada
entre as menos longas, para o fim de condeco-
rar uma de nossas paginas, n'ella inserindo um
trecho do formoso livro.

Sâo os

E somem-se na poeira do deserto
Das illusòes as longas caravanas ». •

O pórtico d'este edificio litterario é larga-
mente illuminado pela dedicatória á irmã do
poeta, uma das mais sentidas e meigas poesias
de todo o livro, na qual diz elle f

Não ha no mundo minha irmã, quem tenha
Mais saudades e menos íllusões.

Bom que as tenha, e mais e muitas, desde
que taes saudades transformam-se em pérolas,
e vivem rutilantes nas paginas das Ondas.

•
Leo.

jKr â

VERSOS A SARA

Tendas de rosas vou erguer á sombra
D'estas arvores verdes e frementes..."Vê como é fresca esta orvalhada alfombra,
Vê como estão os pássaros contentes!...

Todo o.barulho que na relva escutas,
Toda esta ingênua e matinal paysagem,
Os gemidos do vento, a voz das grutas,
Serão teus companheiros, de viagem.

Sonhar... Voltar de novo aquellas?horas1,
E ler mps uma vez o livro aberto!..*.
E perg-un.tar-te : ó santa, porque choras,
Porque tens hoje o coração deserto?

E murmurar : Sárá, que doce arrulho •
E' este quê- entre as flores se mistura ?
De que ^imagem sáe esse barulho, " ;
De que perfume é feita essa ventura ?

Que delicada pétala suspira -U,-
Porte este giacuo e-alegre murmúrio,
Reproduzindo a voz da minha lyra
Nas tardes d'ouro e caudas do estio ?

.Mulher, que toda a minha adolescência
No-alvo *cofre do seio recolheste,

•Como ê cruel e dolorosa a ausência !
Como; soluça a alcova òncl-e^nasceste!

Toda esta luz^e^oda-e^t^i^ulttdti '-¦ -- —
Curva do céo, que fecha o mar e a terra,
¦Fica por muito tempo dêsbruçada.
SobreaminiYalmaque acalma encerra..:

r* 
•••¦••-

Mas, tristemente, o céo, mudo e encoberto
Desce aos palácios e entra nas choupanas, 

'

ÃS festas dos tres dias consagrados pelo
calendário á alegria e ao prazer, corre-
ram a geral contento, muito especialmente
dos que negociaram em Confetti e serpen-
tinas, que ganharam mais do que sé hou-
vessem jogado nós bichos, cousa em que
— dizem — lucram muito... os booU-
malier.

; Tempo inagnifico, e tranquillidade com-
pleta dá ordem publica, graças ás medidas

"policiaes, concorreram para qüe fosse a
melhor a impressão deixada" por esses tres
dias de Folia, tão apreciados pelo povo.

Em verdade houve grande animação
pelas ruas, e a população divertiu-se como
pôde, desde que de Carnaval propriamente
dito lhe foi fornecida com notável par-
cimonia apenas uma pequena amostra.

Poucos mascaras, é certo; mas ém
compensação n«yens extraordinárias de
Confetti, dispendio enormis&imò de serpen-
tinas, recurso muito natural para aquelles
qüe vindo á rua vê? o* Carnaval e sen-
tindo-o ausente, fazem imra si próprios a
própria festa.

E só de serpentinas e confetti deixaria
meínoria de si o Carnaval dé Í&96, si não
accorressem a salvar o moribundo as tres *
beneméritas sociedades, que tanto se esbò-
fam eni agradar e divertir o povo flumi-
nense—os Tenentes do Diabo,,os Demo-
craticos e os Fenianos.

do que haviam promettido, apresentando
espirituosas criticas.

A batalha, porém, feriu-se entre Fe-
nianos e Democráticos, que fizeram pro-
digios de valor e exhibiram-se tão brilhan-
temente quedifficilmentealguém acceitará
o encargo e a responsabilidade de consti-
tuir-se juiz no pleito e deferir a uns our
outros a palma da victoria...

O luxo dos Fenianos, é bem certo, im-
pressionou fortemente o espirito da po-
puíação ; a Brooks foi um ciou formidável
como idéa c como execução, sendo tão
fina e completa a allusão critica, que a
própria locomotiva foi victima de um.
desastre, para melhor representar as suas
homonymas da Central, dando origem a
um atrazó de horário e ás conseqüentes
baldeações. O suecesso foi ruidoso, e os
Fenianos foram acclamados com delírio.

Mas, logo depois, vieram os Democra-
ticos e os seus carros de idéas também fi-
zeram irromper os mais ruidosos applausos
e... et á qüi lavictoire?

E' justamente ahi que está o busilis..
E desbancaria o nosso antepassado Saio-
mão—o juiz mais afamado da antigüidade,
quando, ainda não existia a instituição doa
roubo de autos—quem decidisse esta con-
tend^, sem trazer duas palmas da victoria...
em cada uma das mãos, pelo menos.

Entretanto, se fôramos nós os encar-
regados de entregar as taes palmas, com
certeza acerescentariamos mais algumas
folhas e mais um laço de fitas á que fosse
destinada aos Fenianos... Mereceram-n?o,.
incontestavelmente ; e isso não quer dizer
que os Democráticos, para o -próximo,
anno não os possam vencer, como aliás,
já o teem feito e por mais de uma vez..

Só a Brooks esmagou tudo!

2K

Fizeram esses tres clubs as despezas do
Garnavai propriamente dito. E como se
sahiram do seu louvável empenho, de-
monstrou-o cabalmente o assentimento do
publico, na tempestade de applausos com
ipe~recebeu em sua passagem os respe-
ctivos prestitos.

Os Tenentes tinham annunciado um
modesto Zé Pereira e foram muito além

Os bailes que as tres veteranas offere-
ceram a seus sócios, convidados e con-
vidadas, foram aquillo que os noticiários,
muito convencida e muita chapamente^
.denominam—feéricos. J

Uma alegria sadia e communicativa,-.
espirito á esfusiar pelos salões, uma ama*
bilidade fidalga e exquisita, serviço esco-
lhidoe palaciano ; e por sobre tudo isto
üm tal entram em dar lis pernas, que?
pela madrugada de, quarta-feira aquella.
gente toda parecia jpouco resolvida a to-
mar cinza e juizo,—antes disposta a reco-
meçar o Carnaval... se lh'o permittissenx
o Sr. arcebispo e o cambio.

'.'•:. 
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•Aos tres clubs — Tenentes, Fenianos e-
Democráticos—as mais vivas .saudações e
os mais sinceros cumprimentos.

Felix.
t
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RABISCOS
Antes dc tudo : mil parabéns aos mo-

vadores dos subúrbios, c aos viajantes dos
trens da serra. Não é porque na semana
finda não tenham gozado a suprema ven-
tura de um descarrillamento ou encontro
<le trens; nem é tão pouco porque foram
largamente despicados pela troca que as
frmwes carnavalescas fizeram a E. * .K>. tf.,
»e aos scus instrumentos de supplicio, ra-
nidos ou expressos.

Os parabéns são originados da noticia
«ue venho de ler nos jornaes sérios: o di-
rector da Estrada Central vai publicar o
novo regulamento para a mesma.

r*»

Esta noticia encheu-me a alma de
contentamento. Está salva a pátria! E
Tambem estão salvas as nossas costellas !
E de cambulhada estão salvos os nossos,
nenocios ! Vamos ter regulameuto novo..,

Do descalabro em que se encontrava
todo o serviço da nossa principal via-fer-
rea, com os seus atrazos, os péssimos car-
ros os repetidos desastres, o descaminho
•de bagagens, a falta de cuidado no serviço
^lesrapbico emfim oom a balburdia com-

plett que alli se vê, eu sempre percebi
íme a cansa cra uma e única : - a falta
•de um novo regulamento. m

O velho jâ estava caduco, cheio de

pés de gallinha, calvo, tropego, caolho
íheumatico, desmemonado... Eia um re-
milamento que já não regulava.^Descobrindo a origem dos freqüentes
•encontros de trens e demais desorgauisa-
X da sua estrada, e provendolhe logo
Ide i"medio prompto e effícaz, o marechal
Tardhn lavrou uni tento e constituio-se
„m benemérito. Venha o regulamento,
„ovo e s^lvadoH 

^ ^ ^^ e yós
«assaeeiros da Serra, descobri-vos e sau-
Sai atra que desponta, risonha e promis-
«ora de felicidades e venturas !

Não mais choques, nem mais encon-
tros, nein mais descarrillamentos: o novo
regulamento não o permitte.

Parabéns. ^

¦

THEATROS
Não tive afortuna de receber a tal circular

-do Luizinho de Castro, que anda a bisbilhotar

cousas relativas a theatros, e de caminho as

relativas á revolução de setembro. E foi por

isso que tambem a meu turno não o abri, como

declarou elle que lhe fizeram muitas daspessoas

consultadas - e o que tambem foi bom, porque

lá tendo elle" sido aberto por duas dúzias de in-

dividnos, entre homens e mulheres, que diabo

me tocava a mim para abrir em taes circums-

tancias ?

A barra do Rio de Janeiro,pelo menos.

—»o*

Pois como disse, e ora repito, o Luizinho

*.ão quiz 
-diifingnii-me-Gom a ^a^P^rgunta^

•qudl a causa da decadência do theatro no Rio

<ie Janeiro ? quaes os meios de .ehabihtal-o ?

E et coetera, etc.

Mas por isso mesmo que eu gosto de met-

trer-me onde não sou chamado,venho por minha

vez responder ao questionário do illustre I.ulú

Júnior, tal como sc a respeito houvesse sido
consultado.

E abro-o. '

Devo dizer, em primeiro logar, que essa piu-
laridadc de perguntas é assás singular. Faz-me
lembrar aquelle typo de gallego que perguntou
ao outro : «cantos sào os sete pües que lem
lieste mceo ?»

Pois será mesmo possivel que haja ainda
alguém nes-te bom Rio de Janeiro — artistas,

publico ou críticos—que possa dizer que ignora

quaes os motivos da decadência do theatro na-

cional?^
Em primeiro logar, já ha pilhéria no quali-

ficativo que ahi fica em itálico. Depois, todo o

mundo está farto de saber que os principáes,
os únicos responsáveis pela tão lamentada de-

cadência, são exactamente aquelies que andam

a lamental-a : — artistas, auctores, críticos,
'publico; :

Um artista, e esse dc valor, já respondeu

pela imprensa ao questionário proposto, e sem

ambages nem rodeios, que grande parte da

culpa cabe aos de sua classe.
E nem é preciso ir longe para o demonstrar.

Basta penetrar em qualquer dos nossos thea-

tros, á hora do espectaculo, e olhar para a

scena... Artistas de mérito entregues ao can-

can ; papeis de responsabilidade confiados a

umas damas que nunca foram artistas eque

exhibem como únicos predicados um bom palmo
de cara e bem torneadas pernas. Uma desor-

dem completa e a falta de respeito á própria
arte, patenteada pelos actores dignos desse

nome.
Percorre-se com a vista a sala, e vê-se que

o publico ri satisfeito e agora bate palmas en-

thusiasmado... Que foi?- Foi aSra. X que

entrou em scena quasi núa e o popular Z que

virou uma combalhota com muita graça.
Ao terminar a peça, cheia de escabrosida-

des e passagens obscenas, chamam á scena o

auetor; e risonho, orgulhoso, apparece no palco,

a agradecer com mesuras, um dos nossos me-

lhores escriptores,-que ainda pela manhã pu.

blicára artigo lamentando a decadência da arte

dramática.
Finalmente, entre os espectadores que se

retiram, ouve-se uma voz que opina sem cerimo-

nia —Quebambochata! E' a de um jornalista

conhecido, e em cujo periódico no dia seguinte

se lê uma noticia laudatoria, que começa di-

zendo- « Mais um suecesso obteve a empreza

do...» e conclue: «O theatro tal tem peça para

centenário.»
E logo depois, publico, artistas, auctores e

críticos, não tendo mais que fazer... voltam ás

variações do costume, lamentando todos, e

muito convencidamente, a sobredita decadência

do sobredito theatro.
Ora sou um seu criado Mathias!

E como isto já vai longo, e o papel não

comporta artigos compridotes, conversarei ainda

no próximo numero com o collega Luizinho,

respondendo a uma pergunta que elle não me

dirigiu.
Tony.

A NOSSAESTANTE
Recebemos e agradecemos :
Esquece, valsa de composição do (Ir.

Hora de Magalhães, brinde da Gazela
de Leopoldina aos seus assignantes.

RelaçXo nominal dos membros que
compõem a nova directoria do Grêmio da
Tijuca. :-yy . O0

Revista Popular, n. 3 do volume 2 ,
de que é redactor chefe o Sr. R. C. Dick-
son. Traz na sua secçao liremdades uma
noticia sobre o trem ordinário mais rápido
do muudo ; é o Enipire State. Nós aqui
sabemos outra cousa: qual o trem rap.cio.
mais ordinário do mundo ; é um tal da
F F C B.

Revista da Commissão Technica Mi-
litar Consultiva, de que são redactores os
Srs general Carlos da Luz, coronel Torres
Homem e tenente Pedro Botelho da Cunha.
Números 6 e 7 do 4° anno num. 24.

Águia, valsa de Jucá Storoni; Mel-
liflua, valsa de Julio Reis, Darkness,
5a valsa Boston de Ramenti; todas edita-
das pela afamada casa I. Bevilacqua &
Comp. O0 ,

Pontos nos ii, polka do 6 acto,
(sinto dores !) de Nicolino Milano ; Piu-
dudo, batuque brasileiro da maestnna F.
Gonzaga; Invencível tango de P. L. Ha!-
lier; Água do Vintém, tango de Fran-
cisca Gonzaga; Dolce ricorDo, inter-
mezzo do grande maestro brasileiro Henri-
que A. de Mesquita — edições nítidas da
casa Buschmann & Guimarães.

Saudades de meu caboclo, polka-
por Albertino Pimentel, impressa na casa
Vieira Machado & C.

Revista Marítima Brazileira,
n. 7 do 17° anno.

O Novo Mundo, n. 3, publicação do
philologo Joao Ribeiro. Brilhante, como
os anteriores. Eis seu summario : Monroe;
Uma perda para a litteratura ; Festas de
Reis, de Raul Pompéia; O afogado,poesia
de Fontoura Xavier ; Viticultura, pelo
Dr L. P. Barreto; O abastecimento
d'água em S. Paulo; Soneto, de Guimarães
Passos ; João de Deus, o poeta portu-
guez. Entre as gravuras traz o retrato da
rainha de Portugal.

Petit Echo de Ia Mode, n. 5 do XVII

anno* trazendo beilos figurinos, moldes e
o mais que caracterisa as publicações
d'esta natureza.

Convite para as reuniões que se
effectuarem durante o corrente anno no
Cassino Guanabarense; e para o grande
baile de hoje, no Club Gymnastico Por-
tuguez, do qual tambem recebemos, em
elegante cartão, a relação nominal dos
cavalheiros que compõem a nova directo-
ria e conselho, recem-eleitos.

Revue Medico Chirurgicale du
Brésil, de que é redactor o illustre Sr.
Dr. Brissry, primeiro numero do 4° anno.

Microbiologia do Câncer, seu tra-
tamento bacteriano ; importante trabalho
do illustre professor Domingos Freire, di-
rector do Instituto Bacteriológico do Rio
de Janeiro.

Agenda-Buvard para 1896, do Brésil
Républicain, luxuosamente encadernada.

Coração ferido, valsa por Mary
Leoray ; Baba de Moça, polka por _J. G.
de Christo ; impressas na casa Fertin de
Vasconcellos & Morand ; Passa-tempo,
polka do incansável compositor Julio
Reis, editada pelo estabelecimento dos
Srs. I. Bevilacqua & C.
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